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ARTIGO SUBMETIDO EM 7 DE MARÇO DE 2021

Resumo

Estas imagens tratam-se de experimentações artístico-fotográficas com a intenção
de lidar com a sobreposição de notícias que me afetam, enquanto subjetividade. A
América Latina se faz notar em cada uma delas, já que são notícias de meios
argentinos, mas que refletem questões que nos unem enquanto continente.
Narram acontecimentos que são consequências de um longo período de
exploração, mas também de conquistas e processos de resistência. Dessa forma,
são imagens que sintetizam rituais de transformação do discurso em sua
materialidade, no caso o papel impresso, e que costuram em si duas camadas:
uma do fato narrado em notícia, outra dos afetos e sentimentos que são gerados
com essa narrativa. A transmutação busca elementos como dobras ou fogo para
construir novos sentidos e convida a pensar em novas formas de lidar com o
mundo.

Palavras-chave: Transmutação, Narrativas, Experimentação artística, América
Latina

1 Transmutação

Estas imagens retratam rituais para lidar com o mundo, mais especificamente com a América Latina, a partir
de um corpo feminino latino que vive em trânsito entre Brasil e Argentina. Tratam-se de imagens desdobradas
das notícias de meios jornalísticos argentinos. Em suas linhas e entrelinhas, elas contêm narrativas do sistema
de opressão colonialista que atua sobre nosso continente e que deixa marcas profundas nas mulheres,
pessoas negras, indígenas, refugiados políticos e, além disso, no nosso meio ambiente. São imagens que
surgem de recortes de notícias e que refletem um continente em chamas, com diversos conflitos, com
disputas de narrativas e com um imaginário que exclui a multiplicidade de existências que compõem a vida
cotidiana e que se desdobra na vida urbana.
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Todas essas histórias fazem-me quem eu sou. Mas insistir somente nessas
histórias negativas é superficializar minha experiência e negligenciar as muitas
outras histórias que me formaram. A única história cria estereótipos. E o problema
com estereótipos não é que eles sejam mentira, mas que eles sejam incompletos.
Eles fazem uma história tornar-se a única história. (NGOZI ADICHIE, 2019, p. 15)

As imagens também consistem em um exercício experimental-fotográfico de ressignificação dessas notícias a
partir das tentativas de expressar, em fotografia, o que esses afetos provocam no corpo. A experimentação
pode vir a ser um ritual de luto com a intenção de decantar informações que representam um continente
explorado e uma população cheia de cicatrizes e dor. Mas, também pode vir a ser um ritual para emanar
energias de comemoração, de força ou de amor para alguns fatos/afetos que vêm como sopro de esperança,
escapando à lógica catastrófica colonialista-capitalista que preenche as linhas da maioria dos meios de
comunicação. Assim, enquanto ritual de luto ou de respiro, todas as experimentações consistem em tentativas
de expressar a intensidade de afetos relacionadas aos processos de exploração e resistência na América Latina
que me recorrem — enquanto corpo feminino, enquanto subjetividade e enquanto latinidade.   

As imagens também representam um processo de resistir aos constantes e agressivos bombardeios de
informação aos quais somos submetidos na nossa vida cotidiana. Existe uma naturalização desses processos,
navegamos no meio digital e, dentro de um pequeno intervalo de tempo, lidamos com infinitas questões que
nos afetam: propaganda, assassinato, discussões sobre aborto, eleições, guerra em algum país, protestos
contidos com agressividade em outro, violência contra as mulheres, violência do Estado contra o povo negro e
indígena, movimentos de refugiados, exilados, mortos pela pandemia, dentre diversos outros exemplos de
dor. Tudo isso do lado do horóscopo do dia, dicas para conseguir o casamento dos sonhos, receitas low-carb
ou sem glúten.  Vamos passando por toda essas des.informações sem tempo para processar, sem tempo para
sentir ou decantar, enquanto acumulamos tudo isso no corpo nos enfermando enquanto subjetividade.  

Também é importante lembrar que nenhum meio é imparcial, existe uma disputa de narrativas de acordo com
os interesses econômicos e políticos de cada notícia e de cada meio. Assim, além de estarmos saturados de
informação, ficamos nesse fogo cruzado, nessa guerra de narrativas, com as entrelinhas das notícias

completamente carregadas. Para Rivera Cusicanqui (2019, p. 13, tradução nossa1): “É evidente que em uma
situação colonial, 'o não dito' é o que mais significa; as palavras encobrem mais que revelam, e a linguagem
simbólica toma a cena”. Além disso, os meios mais vistos, mais lidos, mais divulgados, são os que têm mais
recursos e normalmente representam uma narrativa branca e colonialista. Fato que está muito claro nos meios
conservadores, mas que também está presente em meios progressistas, já que as notícias que tentam
representar uma “minoria”, na maioria das vezes não são contadas por esse grupo, são contadas a partir do
olhar da branquitude, que se limita a informações negativas e estereotipadas. A escritora Chimamanda já nos
contou sobre o perigo da história única. Segundo ela:   

2 Argentina, fatos e afetos: o contexto do projeto fotográfico  

Este exercício foi realizado no final do ano de 2020 enquanto estava morando na Argentina e o país passava
por diversas discussões e avanços progressistas ao mesmo tempo em que atravessava a pandemia de COVID-
19, que tem sido muito dura com a América Latina. Durante o governo de Alberto Fernandez, muitos assuntos
ignorados no governo do presidente anterior, Mauricio Macri, voltaram a ser pauta, tais como: projeto de lei
de interrupção Voluntária da Gravidez, que era uma grande demanda das mulheres e que finalmente obteve
aprovação; Lei de taxação das grandes fortunas, que também foi aprovado e, na verdade, consiste em um
valor pequeno sobre a riqueza dos bilionários da Argentina, mas que representa um passo simbólico na luta
da desigualdade social e econômica do continente. Também voltaram a estar em pauta as discussões sobre
migração, violência do Estado contra a população originária, e discussões sobre violência de gênero. Ao
mesmo tempo em que o país estava sofrendo com queimadas de proporções catastróficas em seu território,
que afetavam grandes proporções da vegetação existente e de comunidades que dependiam dessa terra.   

Todos esses acontecimentos foram os principais pontos de pauta do país durante o mês de novembro e
demonstram que, politicamente, o país vivia um momento muito intenso e significativo. Essas pautas eram
tratadas pelos meios de forma polarizada: os que eram completamente contra qualquer medida progressista
traziam como noticia informações distorcidas, colunas de opinião completamente fascistas e imagens
sensacionalistas, principalmente quando se tratava da campanha antiaborto e contra a taxação das grandes
fortunas. Por outro lado, os meios progressistas comemoravam as pautas, mas sem entrar muito em
pormenores e sem muita reflexão. Então, o que se via, lendo vários jornais no mesmo dia, eram narrativas
completamente opostas, com linhas e entrelinhas extremamente carregadas e com muitos acontecimentos e
intensidades que eram difíceis de digerir.  

Ao mesmo tempo que o mundo se despedia de Trump, a Bolívia vivia a volta da democracia com as eleições
que definiram como presidente Luis Arce, sucessor de Evo Morales, e que permitiu a volta do ex-presidente



para casa (Evo Morales estava exilado na Argentina após ser destituído por um golpe). A Venezuela
continuava transbordando migrantes para Argentina e ondas de protestos eclodiam pela América Latina. Todas
essas questões estavam marcadas na minha subjetividade causando muito ruído e precisavam de novas
maneiras criativas para atravessá-las.

3 Rituais de expressão: método

Dessa forma, com tudo isso em curso, surgiu a necessidade de modificar as notícias na materialidade, como
se pudesse, a partir desses gestos, (des)dobrar a realidade. Busquei pelo jornal impresso justo para conectar
os fatos a uma materialidade e porque este, menos labiríntico que os meios digitais, permite um pouco mais
de tempo para o sentir entre uma notícia e outra. Durante algumas semanas, comprava os jornais Clarín, La
Nación e Página 12, que se tratam de meios muito difundidos e que oferecem distintas narrativas sobre um
mesmo fato. Ao ler as notícias, separava as que mais me afetavam e depois, por intuição, iniciava o processo
de ressignificação daquele recorte. A partir do ritual, dos gestos, também ressignificava os meus afetos
relacionados àquele fato.   

A formação do método e o processo se formam juntos. Com o recorte em mãos, havia uma tentativa de
entender os sentimentos que aquelas linhas e entrelinhas geravam. Assim, a materialidade da notícia
impressa naquele recorte de papel se transformava na matéria prima e, a partir disso, procurava os elementos
que fariam produzir múltiplos sentidos naquele recorte. De acordo com Deleuze, “O múltiplo não é só o que
tem muitas partes, mas o que é dobrado de muitas maneiras” (DELEUZE, 1991, p. 14).  Assim, algumas
vezes, o novo sentido aparecia com dobras ou com recortes que invertessem o significado do título, com
amarrações, com tinta. Em outros momentos, o fazer sentido aparecia a partir do fogo, como um elemento de
grande potência transformadora. Por isso, esse elemento foi usado tanto para emanar força e energia a uma
notícia que trazia esperança, quanto para tornar cinzas a dor que uma notícia era capaz de trazer. Além
desses elementos de transformação, também foram usados ervas, incensos, vidros e diversos outros que
fizessem sentido durante os rituais.  

Por fim, o processo ritual era fotografado com o intuito de gerar novas imagens que pudessem representar o
entrelaçamento entre a camada externa (notícia, fato e formas de narrar) e a camada interna (afetos e
sentimentos gerados). Importante destacar que o projeto se cria junto com a formação de um método de
transformação de fatos/afetos que vai seguir sendo utilizado como ferramenta artística para lidar com as
narrativas midiáticas que nos atravessam. Ou seja, é um projeto que se abre para novas linhas de
transformação.

4 Considerações finais: novas linhas de aberturas

Latinoamérica: você está aqui! Impregnada nessas imagens, que surgiram nos meios Argentinos, mas que
poderiam ser de muitos lugares, já que as mazelas que nos atravessam são consequências de uma
sobreposição de longa data de exploração e de violência em América Latina. Rafael Nahuel foi assassinado na
Argentina, atravessado pela sua cor, assim como João Pedro Mattos Pinto, de 14 anos, Eduardo de Jesus, de
10 anos, Ágatha Félix, de 8 anos, e diversas outras vidas interrompidas nas periferias sociais do Brasil,
também atravessadas pela sua cor. O desmatamento, em 2020, na Argentina, em uma escala sem
precedentes, e que continuou intenso em 2021, é um sintoma, também gritante no Brasil, do sistema
capitalista que está acima das nossas terras, do nosso meio ambiente e de nossas comunidades que vêm
sendo massacradas. A desigualdade social, a violência sobre as mulheres, povos indígenas e população negra
transita pelo continente de forma cruel e vai deixando rastros de dor.   

Algumas imagens, por outro lado, representam processos de conquista e de luta pela democracia. Porque não
são as camadas de exploração e dor que definem nosso continente, mas sim os processos de resistência que,
como fagulhas, acendem em diversas partes potências de transformação. O fogo neste projeto tem o poder de
tornar dor em cinzas, mas também de regenerar e abrir caminhos para outros desejos e outras
possibilidades.   

Para Rivera Cusicanqui (2019), as imagens têm o poder de construir uma narrativa crítica capaz de
desmascarar as distintas formas de colonialismo contemporâneo. Aqui, o fazer imagens também tem o poder
de fazer novos sentidos e de se fazer curar. De buscar novas formas de expressão que extrapolem a escrita e
se conectem com nossas subjetividades. Esse processo é um método de transmutação fatos/afetos, nas
palavras de Peter Pál Pelbart (2011, p. 23): “Nessa economia afetiva, a subjetividade não é efeito ou
superestrutura etérea, mas força viva, quantidade social, potência psíquica e política.”.  E, por isso, esse
processo também se trata de um convite para pensar no que nos atravessa e nos faz fluir em novas linhas de
abertura e formas de re-existência.
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Lista de gestos

1 Controle 

“Los graves riesgos de tener la escuela tomada por el ideologismo combativo.” Jornal La Nación. 18 de nov. de
2020.  

Sobre os riscos da educação crítica, entendida por “La Nación” no sentido de escola como um espaço de
militância. Assemelha-se aos argumentos da escola sem partido no Brasil. 

GESTO DE AMARRAÇÃO: Sentimento de opressão, excesso de controle sobre a educação.

2 Opinião  

“¿Qué publican los medios cuando la opinión no es pública?” Jornal La Nación. 18 de nov. de 2020.  

Sobre o que falam os meios quando a opinião é privada e limitada a grupos, descentralizadas das mídias de
grande alcance. 

GESTO DE INVERSÃO: recortes para inverter o significado da notícia e pensar em outras perguntas possíveis.  

3 Repartir 

“La danza de la fortuna.” Jornal Página 12. 19 de nov. de 2020. 

Sobre a discussão da taxação das grandes fortunas na Argentina. 

GESTO DE REPARTIR: recortes com a imagem da notícia, gestuando uma distribuição dos recursos que são
extremamente desiguais na América Latina.  

4 Vermelho 

“Tres años del asesinato de Rafael Nahuel.” Jornal Página 12. 25 de nov. de 2020. 

Sobre o assassinato de Rafael Nahuel pelo Estado. Rafael era mapuche e o episódio aconteceu no ato de
remoção da comunidade Lafken Winkul Mapu, demonstrando como o colonialismo ainda se mantém
presente.  

GESTO DE LUTO: sangue sobre a narrativa, sobre os mapuches, sobre as terras das populações indígenas. 

5 Abrir Caminhos 

“En paz, Bolivia retoma la senda de la democracia.” Jornal Página 12. 19 de nov. de 2020 

Sobre as eleições na Bolívia, com a vitória de Luis Arce e a esperança de tempos melhores. 

GESTO DE ESPERANÇA: Fogo com ervas abre caminhos, para simbolizar um respiro em tempos difíceis e
emanar uma vontade, que a democracia abra espaço na América Latina.  



6 Barco de brincar 

“El dramático caso de niños venezolanos expulsados al mar.” Jornal Clarín. 25 de Nov. de 2020.  

O governo de Trindade e Tobago lançam ao mar 16 menores Venezuelanos, entre eles um bebê, além de suas
mães que haviam entrado ao seu país de forma ilegal. 

GESTO DE BRINCAR: Transformação da notícia e da dor em barcos de papel, simbolizando um desejo, que
essas crianças estivessem brincando e não sofrendo a violência de serem expulsos ao mar.

7 Esculturas 

“Modos de ser mujer y liberarse de las jaulas sociales: muestra en PROA.” Jornal Clarín. 18 de nov. de 2020. 

Sobre o trabalho de artistas mulheres que ressignificam a opressão.  

GESTO DE ARTE: transformação dessas jaulas sociais em esculturas.  

8 Regeneração 

“Incendios récord en la Argentina: 2020 ya es el año con más focos del siglo XXI.” Jornal Clarín. 1 de nov. de
2020 

Sobre os efeitos dos incêndios de grandes proporções na Argentina. O projeto colonialista também afeta o
meio ambiente e deixa marcas permanentes sobre nossos ecossistemas.  

GESTO DE REGENERAÇÃO: Esse gesto começa com o fogo e termina com a notícia, simulando um desejo de
regeneração de nossas vegetações e ecossistemas. 

As imagens a seguir ilustram a lista de gestos de transmutação de recortes de jornal em novas imagens, a
partir dos afetos que as notícias geraram na subjetividade da autora.



http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_01.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_03.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_04.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_05.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_06.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_07.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_08.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_09.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_10.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_11.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_12.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_13.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_14.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_15.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_16.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_17.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_18.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_19.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_20.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_21.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_22.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_23.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_24.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_25.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_26.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_27.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_28.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_29.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_30.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_31.jpg


http://www.nomads.usp.br/virus/_virus22/secs/submitted/img/115/img_32.jpg

